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1. Introdução 

O relatório da área de seguridade tem por finalidade apresentar 

as principais atividades desenvolvidas no mês, informando os 

números e valores relativos ao período de maio de 2009, bem 

como notícias sobre a Previdência Social e o segmento de 

Previdência Complementar. 

 

2. Números de maio de 2009 

2.1. Participantes e Assistidos 

 

O número de participantes e assistidos no mês de maio de 2009 apresentou a seguinte 

distribuição: 

Situação 
Quantidade 

Plano BD 
Quantidade 

Plano CD 

Ativos (Coelce e Faelce) 504 748 

Autopatrocinados 25 13 

Em Vesting ou BPD 7 7 

Em Processo de Aposentadoria 0 0 

Em Prazo de Opção 3 2 

Aposentados 1.567 12 

Pensionistas 527 1 

Total 2.633 783 

 

Definem-se como participantes “Em Vesting ou BPD” aqueles que se desligaram do patrocinador e 

optaram por suspender o recolhimento de contribuições ao Plano de Benefícios, tendo direito a um 

benefício proporcional ao seu tempo de filiação, a ser recebido quando implementar todas as condições 

estabelecidas no Regulamento do Plano.  

Cabe-nos esclarecer que participantes enquadrados na situação “em processo de aposentadoria” 

são aqueles que estão aguardando a carta de concessão do benefício da Previdência Social, enquanto 

que participantes “em prazo de opção” são aqueles que se desligaram do patrocinador e estão em prazo 

de definição por um dos institutos previdenciários previstos no regulamento do Plano de Benefícios. 

 

2.2. Benefícios Concedidos  

Foram concedidos no mês de maio 9 (nove) benefícios do Plano BD e nenhum benefício do  

Plano CD. 

 

2.3. Desligamentos dos Planos de Benefícios 

No mês ocorreram 2 (dois) desligamentos de participantes do Plano BD e 3 (três) desligamentos 

de participantes do Plano CD. 
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3. Despesas Previdenciárias 
  

3.1. Despesa com Benefícios do Plano BD 

A despesa com benefícios de complementação totalizou R$ 2.973.536,87 (dois milhões, novecentos 

e setenta e três mil, quinhentos e trinta e seis reais e oitenta e sete centavos), sendo distribuídos 

conforme o quadro abaixo: 

 

TIPO DE BENEFÍCIO QUANTIDADE VALOR 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 1.189        2.289.185,00  

IDADE 44             35.936,21  

INVALIDEZ 159           175.444,07  

VESTING / BPD 16             41.755,67  

ESPECIAL 159           112.582,21  

PENSÕES 527           318.633,71  

TOTAL 2.094        2.973.536,87  

 

 

3.2. Despesa com Benefícios do Plano CD 

O valor da despesa do Plano CD no mês de maio foi de R$ 18.228,69 (dezoito mil duzentos e vinte e 

oito reais e sessenta e nove centavos). 

 

TIPO DE BENEFÍCIO QUANTIDADE VALOR EM R$ 

APOSENTADORIA POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 12       17.463,83  

PENSÕES POR MORTE 1            764,86  

TOTAL 13       18.228,69  

 

3.3. Despesa com Restituição de Contribuições 

3.3.1. Plano BD 

No mês de maio ocorreu o desligamento de 2 (dois) participantes no plano BD, totalizando  

R$ 57.212,30 (cinqüenta e sete mil duzentos e doze reais e trinta centavos). 

 

3.3.2. Plano CD 

A despesa com restituição de contribuições do Plano CD no mês de maio totalizou  

$ 5.314,09 (cinco mil trezentos e catorze reais e nove centavos), referente ao desligamento de 3 (três) 

participantes. 
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4. Receitas Previdenciárias 

4.1. Plano BD 

As receitas previdenciárias do Plano de Benefícios, constituída por contribuições normais, 

amortizantes e custeio administrativo previdencial totalizaram R$ 935.099,15 (novecentos e trinta e 

cinco mil noventa e nove reais e quinze centavos). 

Convém destacar que a contribuição amortizante efetuada pela Patrocinadora COELCE é oriunda 

do valor estabelecido no artigo 65 do Regulamento do Plano de Benefícios, enquanto que as 

contribuições amortizantes efetuadas pelos participantes são caracterizadas pelo pagamento de jóia, 

conforme previsto no artigo 64 do Regulamento. 

Abaixo apresentamos quadro com distribuição das receitas previdenciais do mês de maio, bem 

como o valor acumulado no exercício. 
 

RECEITAS PREVIDENCIAIS VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A )      629.974,37  

CONTRIBUIÇÕES NORMAIS      216.712,45  

CUSTEIO DO PLANO      110.636,51  

CUSTEIO ADMINISTRATIVO      106.075,94  

CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS      413.261,92  

ATIVOS ( B )      156.535,41  

CONTRIBUIÇÕES NORMAIS      155.585,87  

CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS             949,54  

JÓIA             949,54  

TAXA DE INSCRIÇÃO                     -    

AUTOFINANCIADOS ( C )        17.880,06  

ASSISTIDOS ( D )      130.709,31  

TOTAL (A + B + C + D)      935.099,15  

 

4.2. Plano CD 

A seguir apresentamos as contribuições efetuadas no mês de maio: 

 

 

RECEITAS PREVIDENCIAIS VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A ) 155.305,78 

ATIVOS ( B ) 155.369,04 

ASSISTIDOS ( C ) 848,60 

AUTOFINANCIADOS ( D ) 2.827,92 

TOTAL (A + B + C + D) 314.351,34 
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5. Reservas dos Planos de Benefícios 

5.1. Plano BD 

O quadro abaixo apresenta as provisões matemáticas recorrentes do Plano BD, referente ao mês 

de maio/2009. 

 

RESERVAS VALOR EM R$ 

RESERVA TÉCNICA ( A ) 596.733.072,87 

PROVISÕES MATEMÁTICAS ( B ) 558.205.914,14 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 436.329.495,55 

BENEFÍCIOS A CONCEDER 171.865.417,12 

SUPERÁVIT TÉCNICO ACUMULADO ( A - B)       38.527.158,73  

 

5.2. Plano CD 

Apresentamos a seguir as provisões matemáticas do Plano CD, referentes ao mês de maio/2009. 

 

RESERVAS VALOR EM R$ 

RESERVA TÉCNICA        35.040.219,75  

PROVISÕES MATEMÁTICAS        34.969.808,70  

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS          1.944.488,84  

BENEFÍCIOS A CONCEDER        33.025.319,86  

PROVISAO MATEMATICA        31.783.706,63  

PROVISAO COLETIVA BENEF DE RISCO          1.241.613,23  

FUNDO PREVIDENCIAL               70.411,05  

 

6. Notícia 

Educação Financeira 

“Educar financeiramente é ensinar o investidor a pensar”  

Reserva de Emergência 
 
Por mais organizado que seja o seu planejamento financeiro, os gastos extras sempre aparecem. Um 
defeito no carro, reparos na casa, problemas de saúde, enfim, imprevistos que consomem uma quantia 
considerável quando menos se espera e com um agravante: você precisa do dinheiro rápido e não há 
muito como protelar. 
 
Planejamento 
 
Para se garantir em situações imprevistas é preciso planejar e construir uma reserva de emergência para 
que a sua única alternativa não seja vender um bem ou recorrer a um financiamento. 
 
Quanto exatamente separar? Não existe uma regra. O fundo de reserva depende do seu padrão de vida. 
Em geral, o recomendável é ter um fundo equivalente a pelo menos três meses de despesas correntes.  
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Por exemplo, se seus gastos mensais são de cerca de R$ 700, o fundo deve ser de pelo menos R$ 2,1 mil. 
 
Caso a emergência tenha sido causada pela perda de emprego, é preciso estimar o tempo necessário 
para se recolocar com base no mercado de trabalho na área em que você atua. Para esses casos, vale a 
pena ser bastante conservador ao montar seu fundo de reserva. Deixar separado o equivalente a seis 
meses de despesas pode ser o ideal 
 
Estabeleça metas realistas 
 
O dinheiro para o fundo de emergência deve ser aplicado e não deverá ser usado no pagamento das 
despesas do dia a dia. Montar um fundo de reserva exige tempo, perseverança e, mais do que tudo, 
objetivos claros e realistas.  
 
A planilha de gastos mensais também é o ponto de partida para a formação dessa reserva. É com base 
nela que você poderá estimar o quanto poderá poupar. O ideal é começar guardando pelo menos 5% do 
que ganha todos os meses. À medida que se sentir confortável com o seu novo orçamento, você pode 
aumentar este percentual para 10% ou mais. 
 
Fuja das tentações 
 
Para evitar tentações, estabeleça alguma forma de investir diretamente do seu salário, por exemplo, 
estabelecendo um sistema de depósitos mensais em seu fundo de investimento, ou na poupança. 
 
Antes de fazer algum gasto significativo com um celular último tipo ou um laptop, talvez valha a pena 
adiar este sonho de consumo e usar o dinheiro para começar seu fundo de reserva.  
 
Uma boa alternativa para não cair na tentação de sacar o dinheiro facilmente, motivado por um impulso 
consumista de momento, é aplicar este dinheiro em alguma opção que exija algum esforço, nem que 
seja um telefonema para o banco, para ser sacado. 
 

7. Outros Assuntos da área de seguridade/ participação de eventos 

• Exibição do filme do Programa Pipoca com Guaraná, com a participação de 35  pessoas, no dia 

22 de maio; 

• Participação em reuniões com: Diagrama, Empresa especializada em organização de arquivo e 

digitalização de documentos, COELCE, INTECH. 

• Elaboração  e envio do Jornal da FAELCE. 

 

 

 

 

"O amor é preciso, talvez nem sempre em uma ação manifesta, mas certamente sempre em 

sentimentos." (PW # 216) 

    


